ALIANÇA INTERAGE - ARTICULANDO PARCERIAS NO NORDESTE BRASILEIRO 

1. Contexto Social do Nordeste – Desigualdade e Desenvolvimento.

O Nordeste do Brasil é tido como uma das regiões mais pobres do hemisfério Sul, abrigando baixos índices de desenvolvimento humano. Segundo dados da Fundação Getúlio Vargas, dos 5,5 mil municípios do País, 42% têm alto Índice de Exclusão Social e desses, 86% ficam no Norte/ Nordeste, enquanto as regiões Sul e Sudeste concentram índices bem mais baixos de exclusão (respectivamente 3,6% e 10%).  Mais recentemente, dados comparativos da PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios), entre 2005 e 2006, revelam que o Nordeste foi a única região do país onde houve aumento no índice GINI (registra a desigualdade social entre camadas mais pobres e as de melhor renda).

Neste item de contextualização serão destacados alguns dados representativos e recentes que possam motivar uma reflexão sobre a região Nordeste a partir de uma comparação com as demais regiões do país. As considerações apenas procuram comentar alguns dos indicadores selecionados.

O primeiro quadro apresentado refere-se ao Produto Interno Bruto (PIB) e a forma de sua expressão no território nacional. As informações disponíveis para o ano de 2004 mostram a região Nordeste em condição desfavorável em relação à distribuição das riquezas. Por um lado, os estados da região mantêm percentuais reduzidos de participação sobre o PIB nacional, e por outro lado, registra as mais modestas médias de distribuição per capita desta riqueza (ver Figura 1).
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Figura 1: Distribuição territorial do Produto Interno Bruto (fonte: IBGE)

A Figura 2 traz dados sobre a evolução do rendimento médio das pessoas e revela que ao longo dos últimos anos as diferenças regionais se mantêm, como demonstra a curva de ascensão que se mostra mais discreta no Norte e
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	Figura 2: Rendimento médio das pessoas
 R$ (IBGE)
	Figura 3: Renda média – população rural e urbana R$ (IBGE  2006)


no Nordeste, sugerindo que as condições de desigualdade regional não expressam mudança significativa.
A Figura 3 mostra que essas desigualdades na renda são ainda mais acentuadas quando se comparam as populações rural e a urbana – lugar das atividades econômicas mais dinâmicas e onde hoje se concentra a maior parcela da população.

Dados recentes apontam que, embora a população urbana já predomine em expressiva parcela dos municípios brasileiros, no nordeste, mais do que em outras regiões, a atividade agrícola apresenta a maior concentração de trabalhadores. Ver Figura 4. Na leitura do índice de Gini o Nordeste figura como a única região que não conseguiu superar uma tendência de agravamento da desigualdade, quando observado o recente período, 2005 e 2006. Fig. 5.
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	Figura 4: Pessoas ocupadas segundo atividade econômica (%) (IBGE 2006)
	Figura 5: Índice de Gini (IBGE)


Em termos de concentração da pobreza observada a partir dos dados da distribuição da renda per capita para o intervalo de até meio salário mínimo, o Nordeste guarda todos os piores resultados, destacando-se, especialmente, o Maranhão, o Piauí e Alagoas. (Fig. 6)
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Figura 6: Famílias com renda per capita até ½ salário mínimo (IBGE PNAD 2006)

Para concluir com este breve contexto e o recorte de seus indicadores, observamos no setor educacional, os dados referentes a pessoas não alfabetizadas (Figura 7) e referente ao tempo de estudo das demais pessoas (Figuras 8 e 9).  No primeiro registro, o quadro comparativo das regiões no período de 2001 a 2006 mostra que a região Nordeste possui mais do que o dobro de analfabetos em relação aos encontrados nas três regiões de melhor desempenho. O aspecto favorável que aparece no quadro de evolução é que a curva de queda do analfabetismo é mais acentuada no Nordeste, o que revela esforços nos últimos anos, embora o atual cenário seja crítico.  

A leitura do quadro comparativo entre as regiões com respeito ao percentual de pessoas com 15 anos ou mais de estudo (Figura 8) traz resultados também na ordem da metade dos valores alcançados no Sul, Sudeste e Centro-Oeste. E nesse caso, os resultados de 2006 mostram um avanço maior que aquele observado em anos antecedentes. O que ainda mais se destaca quando comparada a distribuição por gênero no Nordeste é um crescimento bem mais elevado no resultado referente às mulheres (Fig. 9), entretanto essa situação não condiz com a ocupação de cargos de trabalho ou a melhoria no nível dos salários para as mulheres.
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Figura 7: Pessoas não alfabetizadas para o ano de 2006 (IBGE)
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	Figura 8: Pessoas com 15 anos de estudo ou mais (%) (IBGE) 
	Figura 9: Idem para o Nordeste, por sexo (%) 2006



Em contrapartida, das cinco regiões do Brasil, o Nordeste está em terceiro lugar no tamanho do seu Produto Interno Bruto (PIB), com tendência ao crescimento e abrigando 15% das empresas do país. Esta porcentagem indica uma significativa presença na região do setor empresarial que, mesmo sendo ainda representado por setores historicamente conservadores, dá sinais de focar sua atenção para as carências do ambiente social onde se insere e para a importância do investimento social das empresas. Atribui-se a esse fato o crescimento do conceito da responsabilidade social empresarial como estratégico para as organizações, que passam a relacionar a sustentabilidade dos seus negócios com a existência de uma estrutura de desenvolvimento local sustentável e com a construção de relações mais éticas com a sociedade.
Num outro sentido, diante do quadro social adverso, a região deu origem a um amplo leque de organizações da sociedade civil, destacadamente as ONGs que tem consolidado saberes, experiências e conceitos no tratamento da dura realidade de exclusão social presente no nordeste.

Nesse cenário de contradições e potencialidades surge a necessidade de se estabelecer relações mais justas e equilibradas entre setores da sociedade e percebe-se a relevância de se promover conexões e diálogos mais aprofundados entre seus representantes. Faz-se necessária a participação de atores sociais de diferentes áreas, unidos para a viabilização de ações que venham trazer desenvolvimento, através da educação, práticas auto-sustentáveis para a geração de emprego e renda, eliminação da fome e da miséria, dentre as principais questões necessárias para a transformação da região.

2. Aliança Interage – Mobilizar Parcerias Disseminando Conhecimentos 
Origem e Perfil Institucional da Aliança
No final da década de 1990, um grupo de agências da cooperação internacional atuantes no Nordeste do Brasil observara a necessidade de aumentar a participação de agentes locais no volume de recursos destinados aos investimentos em desenvolvimento social e, particularmente, os destinados ao terceiro setor. 

Em 1999, esta preocupação motivou a criação, no Recife, da Aliança Interage
. A idéia era estimular a criação de novas fontes de recursos, principalmente com o segmento empresarial, para ampliar o apoio às organizações sociais que vinham sendo impactadas pela retração do fluxo de recursos de apoio externo.  
Hoje, este coletivo institucional, constituído legalmente em 2003, como uma associação civil sem fins lucrativos, reúne agências de cooperação internacional, fundações e institutos empresariais com a missão de criar condições para o fortalecimento institucional do tecido social do Nordeste brasileiro. 

Visando o desenvolvimento de políticas e ações sociais sustentáveis na região, a Aliança investe e promove articulação inter-setorial e cuida de relacionamentos estratégicos - temática, política e territorialmente. Na sua atual composição estão: Save the Children UK, Plan International, Instituto C&A, Fundação AVINA, International Service Brasil e Instituto Arcor Brasil. A estrutura de gestão envolve uma pequena equipe executiva com: um secretário, duas assessorias de Programa, uma assessoria de comunicação e um responsável pelo setor administrativo financeiro. Diversos outros suportes, por meio da modalidade de mobilização de recursos
, são dados diretamente por empresas ou por organizações membros da Aliança (assessoria jurídica, agências publicitárias, segurança, suporte a equipamentos, contabilidade, etc). 
Desafios do cenário e as estratégias de ação
Desde o princípio, para as integrantes da Interage existiam desafios pelos quais valia a pena realizar um trabalho conjunto em favor das organizações sociais do Nordeste. De fato, sobre esse segmento recaia um dilema interno e que se evidenciava em duas vertentes. A primeira, dizia respeito a como criar condições para enfrentar a forte dependência externa de recursos num cenário de severas mudanças no padrão de apoio da cooperação internacional. A segunda, apontava para a dificuldade das organizações sociais de abrir canais e relações com novos agentes da sociedade civil que pudessem se traduzir politicamente em novos apoios.   

Tais questões exigiam por parte das organizações sociais uma redefinição estratégica que ampliasse as condições de sustentabilidade financeira e, sobretudo, política dessas organizações. Ou seja, o desafio passava também por repensar o como fazer para que a instituição e a causa defendida viessem a somar novos atores locais, apoiadores, colaboradores, passando a depender menos de fatores e agentes exógenos. Isto implicava no reposicionamento das próprias organizações quanto a: cultura de planejamento, aspectos administrativos e financeiros, gerar maior credibilidade pública com mais transparência sobre a gestão dos recursos, governança e comunicação (interna e externa) e, sobretudo, quanto à própria estratégia de mobilização de recursos que permeava o conjunto dessa agenda de reposicionamento.

Por outro ângulo, a Aliança estimava um outro desafio que se relacionava com o potencial de apoio ainda não revelado junto ao segmento empresarial regional. O primeiro passo dado pela Interage foi conhecer o comportamento das empresas nordestinas em ações sociais por meio da pesquisa Tendências para o Marketing Social nas Organizações Empresariais do Nordeste
, realizada com 300 empresas, em 1999. Os resultados da pesquisa acenaram para um campo fértil em relação à prática da filantropia empresarial, mas ainda sem a sedimentação das questões de investimento social privado
. 

Conceitos, temáticas, programas e equipe executiva. 
Desta forma, desde os primeiros anos, a atuação da Interage se destina a duas difíceis, porém relevantes, linhas de atuação: fortalecer organizações da sociedade civil e estimular relacionamentos intersetoriais com o intuito de mobilizar diversos setores da sociedade e em decorrência, influenciar no aprimoramento de políticas públicas. As abordagens da Aliança abrangem temas como Fortalecimento Institucional
, Mobilização de Recursos, Relacionamento Inter-setorial, Investimento Social Privado e Acesso a Fundos Públicos. Neste sentido, seu planejamento estratégico mais recente enfoca três eixos principais: Fortalecimento Institucional de Organizações da Sociedade Civil/ OSCs  (Programa MOBILIZAR de Formação em Mobilização de Recursos), Relacionamento Inter-setorial (Programa PARCERIAS – Empresas e ONGs para o Desenvolvimento Solidário do Nordeste) e Disseminação de Conhecimentos (Publicações e PORTAL MOBILIZAR). A grosso modo, na estratégia de articulação programática da Interage, observamos que o Programa Mobilizar cria o cimento institucional que reforça as bases e dinâmicas de ação junto às OSCs e complementarmente, na prática do Parcerias, ONGs e empresas experimentam conceitos, instrumentos e metodologias. Nessa retro-alimentação entre programas, a produção de conhecimento é intensa e sistematizada no PORTAL MOBILIZAR. Assim novos conceitos são elaborados a partir da reflexão sobre práticas e vivências nos programas.
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* Este desenho acompanha definições do Conselho da Aliança Interage no seu planejamento estratégico em 2006, e adaptações em 2008.
O Orçamento da Aliança está composto por um mix de receitas aportadas pelos próprios membros da Aliança em distintas modalidades. São contribuições por: a) cotas anuais de cada organização membro; b) cotas para programas (não necessariamente são aportes iguais) entre os membros da Aliança e c) apoios e suportes diretos através de serviços, quase sempre, compartilhados entre a equipe executiva e organizações membros da Aliança. 
O somatório dos recursos da cota anual dos Aliados, também denominada cota institucional, é dividido entre os custos administrativos e infra-estrutura (40%) e aqueles destinados a recursos técnicos (60%) que envolve pessoal e consultorias externas. Dos recursos para programas e projetos, aproximadamente 30% se destinam a pessoal e o restante às ações projetadas. Dos apoios e suportes uma parte do recurso é destinado, de forma direta, para pagamento de membros da equipe técnica que são contratados como cooperantes por parte de organizações membros da Aliança. Recursos materiais e de serviços também são contabilizados, sendo provenientes de empresas parceiras e organizações membros da Aliança. Estes serviços são colocados à disposição do trabalho da Aliança como colaboração, apoio e doação nas contas sociais das empresas colaboradoras. Este mix de receitas é um outro diferencial no formato de gestão da Aliança Interage. O montante geral de recursos por ano não é uniforme. Ele se altera entre os anos, conforme a composição de atividades dos programas é mais ou menos intensa e oscila entre R$ 360.000,00 / ano e R$ 480.000,00 / ano. 

Levando em consideração que a Aliança é uma organização que possui uma unidade executiva pequena (05 funcionários), responsável por tomar as decisões no âmbito operacional/técnico, e que opera sob a orientação de um Conselho Deliberativo das organizações membros, a quem cabe as definições políticas, toda definição relativa a entrada de novos apoiadores, cabe ao Conselho Deliberativo. A mobilização de recursos realizada pela equipe executiva é uma eficaz forma de maximizar as contribuições financeiras dos Aliados na realização dos programas e a manutenção de um núcleo executivo básico. 

3. O Programa Parcerias – Empresas e ONGs. Uma inovação e suas origens 
O Parcerias como inovação 
Em 2004, a Aliança observava a necessidade de estimular, promover e incentivar a participação conjunta de organizações empresariais e ONGs, contribuindo para os processos de desenvolvimento social do Nordeste. Estas não se relacionavam nem conseguiam unir suas competências e, menos ainda, despontar com um novo marco de potencialidades para a transformação social e o combate às desigualdades. A Aliança Interage tratou disto de forma inovadora, ao propor o Programa Parcerias – Empresas e ONGs pelo Desenvolvimento Solidário do Nordeste. Esse programa apostou na interação e na complementaridade entre agentes sociais para encontrar soluções locais. Visou abrir portas ao relacionamento inter-setorial no Nordeste; ampliar a base social de apoio das organizações sociais da região, estimular e dar visibilidade a iniciativas do setor privado no campo da responsabilidade social empresarial
 e no investimento social privado. Tudo com o intuito de fortalecer a sociedade civil e a influência de suas instituições na construção de políticas públicas.     

Para contextualizar o caráter inovador do Programa Parcerias e seus significados dentro da estratégia institucional da Aliança Interage, devemos colocar, mesmo que tangencialmente, o papel de outro programa da Aliança, o Programa Mobilizar. Metaforicamente, ele é a base estrutural e o Parcerias é a parte superior da pirâmide programática dentro da arquitetura inter-setorial desenhada pelos Aliados da Interage. 
No Mobilizar, são aprimoradas as capacidades políticas das organizações sociais para seu fortalecimento institucional, técnico e político, onde são discutidos os desafios no caminho da construção de uma ampla e diversificada base social de apoio para o setor. Neste processo, o Programa coloca à disposição das organizações instrumentais metodológicos adequados a esta finalidade, re-visita a cultura institucional, lança desafios no debate interno e externo das ONGs sobre a sustentabilidade e os possíveis caminhos para construí-la. Promove a chegada destas organizações até o patamar do exercício da troca de conhecimentos inter-setorial, da negociação transparente e do reconhecimento de complementaridades – tanto das organizações sociais entre si, como destas frente aos distintos segmentos que compõem o amplo conjunto de entidades públicas e privadas do tecido social da região. 
Por que Parcerias entre Empresas e ONGs? 
O conjunto de aspectos abordados didaticamente pelo Mobilizar com as organizações sociais são elementos básicos para operar novas dinâmicas internas e ao mesmo tempo, externamente, desobstruir “vasos comunicantes” com um leque variado de setores da sociedade. Contudo, importava à Interage que as organizações gerassem práticas, exercitassem processos de ampliação e fortalecimento das suas bases de apoio com organizações da sociedade local. A despeito de um histórico distanciamento entre empresas e ONGs, esse caminho despontava como o de maior potencial, embora desafiante, diante do quadro regional de concentração econômica, demandas práticas e imediatas no contexto de sustentabilidade das ONGs da região, o incipiente mas progressivo surgimento do exercício da chamada responsabilidade social empresarial e, ao mesmo tempo, um acúmulo de expertise das OSCs no tratamento dos problemas sociais da região. O desafio era também oportunidade. A inovação estava na catalisação de processos criativos e originais entre empresas preocupadas com o cenário social local e ONGs que apesar de suas importantes trajetórias em favor de causas sociais, atravessavam um crítico momento de estagnação no seu padrão de apoios e suporte institucional externo. Promover canais de diálogo e de reconhecimento mútuo entre estes agentes era um risco, uma oportunidade e uma necessidade. Diante da questão, importava inovar para equacionar o momento histórico com a capacidade política de aproximar diferentes setores em torno de um objetivo comum. 

Surgimento e implicações do Parcerias
O Programa Parcerias - Empresas e ONGs para o Desenvolvimento Solidário do Nordeste, realizado pela Aliança Interage e o Instituto Ação Empresarial pela Cidadania
, no seu primeiro biênio de realizações (2005/2006), teve como objetivo de impacto “Fomentar a cultura de cooperação entre empresas e organizações da sociedade civil para o enfrentamento de problemas sociais prioritariamente orientados ao cumprimento dos objetivos do milênio, no Nordeste brasileiro”
. Suas ações conseguiram desenvolver sinergias entre segmentos empresariais e organizações da sociedade civil, potencializaram recursos existentes e construíram um capital relacional em prol da inclusão social, da cidadania e do desenvolvimento econômico e social mais justo. Para construir esse campo, foram realizadas ações de fomento à construção de parcerias intersetoriais como previa o desenho do programa. Porém, o contexto sócio-econômico regional e as limitações históricas do relacionamento entre organizações da sociedade civil e setor empresarial evidenciaram aspectos fortes da realidade das organizações da região. O Programa reconhecia também que, ao realizar parcerias, as organizações não poderiam perder suas características fundamentais: legitimidade, motivação a partir de valores, compromisso e sentido público, flexibilidade, autonomia e eficácia na atuação concreta. Alguns riscos deveriam ser previstos e o desenho de instrumentos do Programa deveria ser capaz de minimizar esses entraves e garantir o alcance dos resultados. O quadro a seguir revela potenciais fragilidades e proposições para minimizar efeitos negativos:
	Riscos do Contexto
	Instrumentos propostos para atenuar os riscos

	· Frágil inter-relação e diálogo entre setores empresariais e as ONGS (Diferenças de linguagens, desarticulação e expectativas temporais distintas entre instituições); 


	Realização de atividades que promovam, estimulem e favoreçam a relação de parceria, ampliando conceitos, métodos, reconhecimento de práticas, etc. (instrumentos - fóruns, mesas e oficinas de trabalho). 

	· Dificuldade em identificar os reais entraves nas relações entre os atores numa parceria entre empresas e organizações sociais;


	Criação de espaços de negociação entre representantes de ONG’s e empresas, a fim de propiciar aos participantes a experimentação e vivência prática sobre complementaridade e os desafios de estabelecer trocas efetivas entre organizações de setores diferentes. (instrumentos - Mesas de Parcerias)

	· Existência de desníveis no entendimento conceitual sobre parcerias intersetoriais (visão fragmentada sobre o que é parcerias, desenvolvimento, co-participação, RSE, mobilização de recursos, etc.);


	Qualificação da compreensão conceitual e técnica nas áreas de relacionamento, elaboração, desenvolvimento, avaliação e monitoramento de práticas de parceria; E estimular a integração de agentes visando fortalecer a sua atuação e promover intercâmbios. (instrumentos - Oficinas de Aprendizagem)

	· Retórica de parcerias participativas X práticas de relações tuteladas por um dos parceiros e pouco envolvimento do outro;


	Incentivo para as experiências com qualificações de acordo aos princípios e valores do Programa, estimulando a complementaridade; o respeito mútuo aos valores institucionais dos parceiros; a definição clara dos papeis dos parceiros; o compromisso com as responsabilidades mútuas e a transparência, abertura e confiança. (instrumento – Prêmio Parcerias) 


4. Programa Parcerias – Como alcançou resultados diante do desafio?
Para fazer frente a tais barreiras e trabalhar as diferenças entre setores, o Parcerias propôs mecanismos para abrir canais de diálogo e fortalecer competências no desenvolvimento das capacidades institucionais e implementou ações em dois sentidos. Primeiramente, a difusão e incentivo de relações de parcerias através do Prêmio Parcerias que exaltou casos mais relevantes de experiências em parceria, divididas em duas categorias: Parcerias Consolidadas e Parcerias Principiantes. O Prêmio Parcerias agraciou experiências com qualificações de acordo com princípios e valores do programa, como complementaridade, transparência, confiança e equidade no equilíbrio decisório das parcerias. Também foi considerado como destaque o respeito mútuo aos valores institucionais dos parceiros e a definição clara dos papéis de cada instituição parceira. As propostas de parcerias candidatas ao Prêmio, seguiam o regulamento no tocante ao alcance de um ou vários Objetivos do Milênio / PNUD. Apesar da relevância do perfil da ação em execução pelos parceiros, a maior ênfase dada pelo Programa na seleção de parcerias era na relação de parceria.  

Após a realização do Prêmio Parcerias, o Programa contou com a participação de representantes das organizações premiadas para desenvolver ações de promoção e estímulo à relação de parcerias através de Fóruns, Mesas de Parcerias e Oficinas de Aprendizagem nos estados de Pernambuco, Ceará e Bahia. Com base no diálogo e reflexão coletiva, essas atividades promoveram espaços para ampliação de conceitos, métodos e reconhecimento de práticas. Também permitiram a discussão sobre a importância das parcerias serem desenvolvidas de forma a alcançar avanços nos Objetivos do Milênio das Nações Unidas.

Em especial, os Fóruns e as Mesas criaram momentos de negociação/mediação entre representantes de organizações da sociedade civil e empresas, a fim de propiciar aos participantes a experimentação e vivência prática sobre complementaridade e os desafios de estabelecer trocas efetivas entre organizações diferentes. Nas Oficinas de Aprendizagem, houve a qualificação da compreensão sobre conceitos e técnicas nas áreas de relacionamento, elaboração, desenvolvimento, avaliação e monitoramento de práticas de parceria. As Oficinas também estimularam a integração de agentes visando fortalecer a sua atuação e promover intercâmbios. 

 Ao longo do desenvolvimento das atividades do PARCERIAS, em seu primeiro momento, mais de 180 entidades – entre instituições privadas, organizações da sociedade civil e instituições governamentais – participaram das ações. A atividade de incentivo às parcerias, o Prêmio Parcerias, permitiu a participação de organizações de toda a região Nordeste. As inscrições para esta premiação somaram um total de 60; destas, 53 foram habilitadas pelos procedimentos e instrumentos de elegibilidade. Desse total quatro experiências foram selecionadas na categoria Principiantes e quatro na categoria Consolidadas. 
PARCERIAS - RESULTADOS DA PREMIAÇÃO EDIÇÃO 2005/2006

	Parcerias Consolidadas
	Parcerias Principiantes

	· Agência Mandalla e 

· Bayer CropScience Ltda                                       (PARAIBA)
	· Em Cena Arte e Cidadania e 

· Condomínio Shopping Center Guararapes              (PERNAMBUCO)

	· CIPÓ - Comunicação Interativa e 

· Instituto Unibanco                                                      (BAHIA)
	· CPD - Centro de Prevenção às Dependências e 

· Rodoviária Metropolitana Ltda.                                 (PERNAMBUCO)

	· CRIA -Centro de Referência Integral de Adolescentes e COFIC- Comitê de Fomento Industrial de Camaçari (BAHIA)
	· SINOS- Org. para o Des. da Comunicação Social e

· AESO - Ensino Superior de Olinda Ltda.                  (PERNAMBUCO)

	· MOC - Movimento de Organização Comunitária e

· Instituto Credicard                                                      (BAHIA)
	· Associação dos Trapeiros de Emaús e 

· Frompet- Central Pet Com. Import. e Export. LTDA  (PERNAMBUCO)


Porém, um outro desafio despontava ao concluir a fase da premiação e os subseqüentes momentos itinerantes do Parcerias. A continuidade dos processos sugeria questões do tipo: como gerar uma retro-alimentação dos conceitos do Parcerias nos agentes locais frente ao Programa e seu cenário de oportunidades? Em outras palavras, como fazer frente à sustentabilidade de recursos financeiros e das idéias geradas em cada grupo de organizações por Estado? E, além disto, como cuidar da disseminação de conceitos e de metodologias? Foi assim que na avaliação dos parceiros apoiadores do Parcerias, na equipe executiva da Aliança Interage e no Instituto AEC foi re-desenhada uma trajetória mais ambiciosa para a geração do impacto político das ações do Programa e a construção do novo cenário em torno do tema. 

No período 2007-2008, surgia um momento inovador no descortinar da segunda edição. A criação de núcleos locais de parcerias intersetoriais. Ou seja, representações de segmentos empresariais ou ligados a segmentos privados e outras organizações de perfil social (ONGs) em cada Estado, para inicialmente, realizar interlocução com a equipe executiva do Programa e posteriormente, se apresentava a perspectiva de uma interlocução ampla entre os membros do grupo de toda a região. Essa mudança traria repercussões nas atividades itinerantes, tanto no número de participantes por Estado quanto na sua relação com a mobilização de recursos de várias naturezas e na ampliação da disseminação desse conceito. O conjunto desses fatos permitiu a continuidade autônoma, em cada território estadual, das atividades de promoção de parcerias independentemente da equipe realizadora atual. Além disto, se gerou a expectativa de criar uma rede de parceiros regionais para discutir e trocar experiências e conhecimentos sobre parcerias entre os estados do nordeste. 
Aprendizados coletivos. A incorporação de conceitos e valores locais 
Para o biênio 2007/2008, as lições apreendidas na primeira versão apontaram que o Parcerias, por seu desenho crescente, guardava mais do que metas de curto prazo (anual). Havia também nesse processo desdobramentos de médio e longo alcance, fundamentais para a estratégia de sustentabilidade. Então, concluiu-se que o Parcerias não deveria centrar seu foco na premiação, sendo preciso valorizar mais o estímulo e promoção da relação de parcerias (Fóruns, Mesas, Oficinas). Também se mostrou fundamental inverter a ordem cronológica das atividades: os momentos de estímulo às parcerias, de fortalecimento e de reconhecimento institucional deveriam anteceder o processo de seleção e premiação. Nesse sentido, o foco seria na maior valorização da discussão e construção da relação cooperativa, interativa, complementar e de reconhecimento público da ação conjunta entre atores sociais de campos institucionais diversos. 

Nesta segunda edição, o programa reafirma sua ação temática sobre os Objetivos do Milênio, ao mesmo tempo em que amplia o leque territorial das ações itinerantes que visam o estimulo à relação de parcerias, com a inclusão do Maranhão e da Paraíba.

No entanto, isto requeria investimentos maiores e operar atividades que contemplassem de forma articulada a construção e o acompanhamento de novas práticas de relacionamento inter-setorial dentro da própria conceituação inicial do Parcerias. Assim, uma outra afinação de foco ocorre no campo da consolidação de uma base social de apoio local nos cinco estados participantes do Programa. Na versão 2007/2008, se busca fortalecer o debate e a pertinência do conceito de parceria junto a atores locais e visa gerar em cada estado visitado um suporte local à sustentabilidade, através de ações articuladas por agentes estaduais que, em beneficio da sociedade local, se apropriem do conceito, das ferramentas, dos instrumentos e procedimentos propostos pelo Parcerias. E, ao mesmo tempo, possam operar adaptações e aprimoramentos nesses instrumentos, de acordo com a capacidade e a flexibilidade que os segmentos sociais, organizados em núcleos ou comitês locais de parcerias intersetoriais, venham a estabelecer segundo o contexto de cada estado. 
Nessa esteira, a criação de núcleos locais de parcerias intersetoriais é uma meta que surge como um elo local em cada um dos estados para participar mais pró - ativamente nos destinos do Parcerias e/ou das ações locais, independentemente das ações do Programa e dos realizadores (Aliança Interage e Instituto AEC). Numa projeção futura estes núcleos/comitês intersetoriais de parcerias, reunindo instituições empresariais, organizações sociais, setores da academia, e segmentos governamentais, poderão estabelecer seus próprios programas de estímulo, promoção e incentivo à relação de parcerias entre atores intersetoriais locais – desenvolvendo atividades formativas e organizando iniciativas de incentivo a processos de parcerias inter-institucionais
.

Noutra escala, de recorte mais amplo e igualmente relevante, a relação entre estes núcleos e comitês poderá levar os mesmos a criarem redes colaborativas de troca de experiências e de construção de propostas de impactos regionais entre organizações de amplo espectro de ação territorial; ou mesmo de organização de menor porte, com atividades e diversidade enriquecedoras que promovam inovações e transformação no cenário do desenvolvimento do Nordeste
. 

Conhecimentos, técnicas e instrumentos desenvolvidos
Seguindo a mesma linha de ação e objetivo de impacto da primeira edição, o Parecerias 2007/2008 previa uma duração de 16 meses (janeiro de 2007 a maio de 2008) e definiu os seguintes objetivos específicos:
1. Estimular o encontro entre empresas e OSC's para o desenvolvimento de novas parcerias, que contribuam para o cumprimento das metas do milênio, tendo como foco prioritário, três desses oito objetivos: educação para todos (atingir o ensino básico universal), geração de renda (erradicar a extrema pobreza e a fome), preservação do meio ambiente (garantir a sustentabilidade ambiental), com ênfase em “Educação para todos”.

2. Refletir sobre a prática da parceria inter-setorial à partir de conhecimentos e experiências produzidas nesse âmbito, através de atividades pedagógicas que permitam a aproximação e a troca entre esses dois atores sociais.

3. Reconhecer publicamente parcerias intersetoriais entre empresas e OSC’s, identificando práticas consolidadas e principiantes que, preferencialmente, envolvam o poder público (se possível, uma em cada Estado das ações do Parcerias) e apoiando o desenvolvimento dessas iniciativas.

Com esses objetivos, o programa propôs uma metodologia de intervenção fundamentada numa avaliação crítica das atividades da primeira edição.O planejamento buscou identificar e envolver indivíduos, organizações e redes que atuassem junto às empresas e às OSC's, a fim de ajustar localmente as estratégias planejadas pelo programa à realidade de cada estado onde se desenvolveram as atividades. Desta forma, gerando tratamentos específicos em cada contexto. 

Estratégias de Ação

1. A estratégia de Sustentabilidade. Esta visava obter a co-participação de organizações locais, com a articulação de empresas e OSCs em cada estado contemplado pelo programa. Trata-se de uma estratégia de comprometimento e base para a sustentabilidade das ações. A perspectiva é que essa sustentabilidade se consolide, na medida em que essas organizações participem do planejamento e operação das atividades programáticas no contexto local em que se desenvolvem e trabalham. Exercitando a percepção sobre o programa como fruto da sua construção coletiva/plural e também como uma oportunidade para mobilizar recursos e o conjunto da sociedade em torno das suas próprias organizações e da transformação social do seu Estado. 

Com esse propósito, o programa repassou recursos a organizações locais parceiras para apoio de atividades básicas (fazer contatos com outras organizações, mala direta, organizar convites, cotações de serviços e recomendações para melhor desempenho das propostas). Isto representou apenas, arcar com um percentual das despesas administrativas e facilitou a mobilização de contrapartidas como espaço físico, infra-estrutura de apoio e logística.  

Além disto, com uma concepção modulada, a proposta do Parcerias previu um desempenho flexível e independente em cada unidade estadual – permitindo avanços independentes em cada núcleo. A perspectiva é de que no futuro, em cada Estado, possam surgir outros valores e potenciais que estimulem o investimento dos atores locais em iniciativas fundamentadas em princípios e valores do Parceira, porém, organizado, promovido, executado e com mobilização de recursos dos agentes locais.   

2. O Planejamento e a Gestão: nesta estratégia estão previstas as ações preparatórias ao desenvolvimento das atividades entre a Aliança Interage e o AEC, e entre ambos e as organizações e pessoas que se envolveriam na implementação do Parcerias, tais como agências de comunicação, profissionais liberais, entidades apoiadoras, outros parceiros. Para isso foram realizadas visitas e reuniões de planejamento, na perspectiva de cumprir as seguintes atividades: 

· Mobilização de recursos (técnicos, materiais, humanos, financeiros, políticos)

· Definição de papéis e responsabilidades entre Aliança Interage e o Instituto AEC

· Criação da Campanha de Comunicação - envolvendo assessoria de imprensa, produção de peças publicitárias para tv/jornal, e ações de comunicação.

· Avaliação e definição de ajustes nos critérios e regulamento da edição anterior do concurso para o Prêmio e fundo de incentivo do Parcerias. 

3. Estratégia de Promoção, Sensibilização e Mobilização de OSC’s e Empresas: foram planejadas e realizadas as ações para estimulo aos encontros entre empresas e OSC’s na região Nordeste. A estratégia representou ações nos estados de: Pernambuco, Ceará, Bahia, Paraíba e Maranhão. Em cada um desses estados foram realizadas as seguintes atividades:

 Fóruns – De caráter itinerante, foram realizados com o objetivo de lançar o Programa Parcerias e mobilizar os atores da região para a relevância dos temas tratados por ele e do seu papel no desenvolvimento dessa iniciativa. Foram realizados nas primeiras horas da noite para facilitar a freqüência de representantes de todos os setores, em especial do empresariado. Seu formato buscava contemplar:

- Apresentação institucional do “Programa Parcerias” - princípios norteadores, organizações realizadoras e principais ações;

- Contextualização da região, a partir dos três eixos temáticos dos objetivos do milênio (com casos específicos do estado);

- Apresentação dos filmes publicitários das parcerias premiadas na 1ª edição;

- Espaço de diálogo e relacionamento entre participantes;

- Inscrição dos participantes para as mesas de parcerias e encontros com potenciais parceiros; 

Mesa de Parcerias - As mesas de negociação entre representantes de OSC’s e empresas, propiciaram aos participantes a experimentação e vivência prática sobre complementaridade e os desafios de estabelecer trocas efetivas entre organizações diferentes. Cada encontro visava inscrever no máximo 80 participantes (em alguns estados esse número foi superado) e tinham uma duração de 6 horas de oficina, na qual foram desenvolvidas as seguintes atividades:

- Inscrição dos participantes por eixo temático: educação para todos (atingir o ensino básico universal), geração de renda (erradicar a extrema pobreza e a fome), preservação do meio ambiente (garantir a sustentabilidade ambiental)
- Reflexão sobre facilidades e dificuldades de atuar em Parcerias (empresas e ONGs)

- Proposição de demandas e ofertas de cada organização para estabelecimento de parcerias;
- Reflexão sobre as proposições de demandas e ofertas levantadas em cada mesa;

- Plenária de compartilhamento do trabalho e identificação de possíveis parcerias entre os participantes.

4. A estratégia de Incentivo foi proposta para reconhecimento de Iniciativas de Parcerias: nesta foi realizado o concurso para selecionar e reconhecer publicamente as parcerias entre Empresas e OSC’s que melhor contribuíram para as metas do milênio seguindo os princípios do Programa, tendo como focos prioritários, três dos oito Objetivos do Milênio, conforme foi mencionado antes. Além disto, estes deveriam seguir os critérios estabelecidos no regulamento do Prêmio Parcerias. Assim, foram desenvolvidas as seguintes ações:

Prêmio - realização de concurso de âmbito regional, voltado para premiar boas práticas de parcerias entre Empresas e ONGs. Para a concretização do prêmio foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

- Inscrição dos projetos de parcerias;

- Processo de seleção das experiências;
· Formação e desenvolvimento dos trabalhos da Comissão Avaliadora das Parcerias

· Visitas de observação das parcerias pré-selecionadas pela Comissão Avaliadora

- Divulgação e premiação das parcerias.

Fundo de Incentivo - realização de um concurso voltado para premiar iniciativas principiantes de parcerias entre Empresas e OSC’s da região Nordeste. A concretização do prêmio envolveu as seguintes atividades: 

- Inscrição dos projetos de iniciativas principiantes de parcerias;

- Processo de seleção das experiências;

- Divulgação e entrega do fundo de incentivo as parcerias selecionadas.

Evento de Premiação – Ao término do período de seleção dos casos e das iniciativas de parceria, foi realizado um encontro festivo para o reconhecimento e a divulgação das cinco práticas mais avançadas (parcerias consolidadas) e das cinco experiências de parcerias em estagio inicial (parcerias principiantes).
Oficina de Aprendizagem – após a seleção das parcerias premiadas, foi realizada uma oficina de aprendizagem sobre relacionamento inter-setorial e parcerias. O público foi composto pelas parcerias que foram pré-classificadas e obtiveram pontuação elevada, mas não conseguiram vencer na premiação. Desta forma, o Parcerias estimulou os bons resultados no desenho de parcerias, mas alcança também as organizações não premiadas, favorecendo a continuidade dos processos. Foram 20 representantes institucionais reunidos para:
- Discutir aspectos de planejamento, mobilização de recursos, comunicação e relacionamento inter-setorial, e monitoramento, avaliação e sistematização dos processos com parceiros. 
- Estimular a integração entre os participantes, visando fortalecer a atuação em parceria e promover intercâmbios. Duração 8 horas.
Por meio deste conjunto de estratégias e instrumentos o Parcerias tem construído ao longo do seu desenvolvimento, uma bagagem conceitual e metodológica com o intuito de trazer inovação nas ações que compõem o programa e respondem à missão da Interage. No cerne do eixo de relacionamento inter-setorial, o Programa PARCERIAS – Empresas e ONGs para o Desenvolvimento Solidário do Nordeste nas suas duas edições, atingiu cinco estados nordestinos, com a participação de mais de 470 organizações, das quais mais de 120 eram empresas (de portes diversos). Além disto, o Prêmio PARCERIAS recebeu, nas duas edições, mais de 100 inscrições com iniciativas entre empresas e ONGs atuantes em toda a região. Vencedoras do Prêmio, 36 organizações atuantes no nordeste se aliaram para aprimorar conhecimentos complementares entre empresas e ONGs e desenvolveram novas formas de trabalho colaborativo em favor de alcançar os Objetivos do Milênio. As 18 experiências de parcerias vencedoras do Prêmio, em vários casos, conseguiram também envolver atores governamentais, influenciando no desenho e implementação de políticas públicas. 

Em todo caso, estas duas edições do programa são apenas níveis complementares de um processo que não encontra limites na conclusão das metas do projetado pela Aliança e sim no que os agentes locais, empresas e ONGs consigam no desdobramento das suas ações. Hoje há um descortinar de momentos a partir dos novos rumos envolvendo os atores locais dentro dos seus contextos e das suas construções particulares de relações de parcerias, trabalhando local e regionalmente seus resultados, suas potencialidades, suas oportunidades e desafios. O objetivo maior continua sendo um novo paradigma de desenvolvimento mais eqüitativo, inclusivo e solidário para o nordeste brasileiro, para o Brasil e para América Latina. 

5. O Processo de Avaliação 

Na sua segunda edição, o Programa Parcerias Empresas e ONGs para o Desenvolvimento Solidário do Nordeste (2007/2008), desenvolveu uma proposta de avaliação que também envolve o propósito de promover a difusão da cultura da avaliação, de forma participativa,  com sua metodologia e técnicas de monitoramento, entre as entidades envolvidas.  O Núcleo Interdisciplinar de Tecnologia Social da Universidade Federal de Pernambuco desenvolveu conjuntamente com a equipe do programa, ferramentas de avaliação para mensuração dos dados no processo. Por se tratar de uma construção singular, os resultados da avaliação foram analisados separadamente, respeitando as peculiaridades existentes em cada Estado, mas posteriormente, comparados para complementar com uma visão de conjunto. 
1. A Avaliação do processo de implementação do Programa Parcerias se dá nas seguintes fases, nas quais foram gerados os seguintes produtos:

Fase Inicial: Momento da Estratégia de Implementação e Promoção 


Relatório com o registro e sistematização das ações estratégicas de suporte e promoção da relação de parcerias

 Documento contendo as variáveis e indicadores propostos para aferir a qualidade (natureza e intensidade) das ações estratégicas no estímulo da atuação em parcerias.

Segunda Fase: Momento do Prêmio

Relatório Contendo: 
Resultados dos projetos inscritos em termos de volume, qualidade e representatividade dos Estados e a visão da relação de parcerias;

Resultados da representatividade das ações de parcerias em relação às metas do milênio;

Resultados da participação dos ganhos e reciprocidade das parcerias locais envolvidas no programa.

2. Final


Produtos:

2.1 Sistematização da metodologia proposta e registro do sistema de monitoramento e avaliação implementado pela equipe Interage, onde estará contido o resultado da avaliação interna da equipe;

2.2 Sistematização completa do processo de avaliação do Programa Parcerias.

3. Procedimentos Metodológicos

O método indutivo foi utilizado para avaliação dos Fóruns e como procedimento operacional utilizou-se: observação direta, coleta de dados através das fichas de inscrição e questionários semi-estruturados aplicados durante os eventos. Após a coleta, os dados foram lançados no programa “R Commander”
 que constrói a análise descritiva através de gráficos e tabelas, demonstrando os valores quantitativos de ações e participação nos Fóruns e atividades conexas.
A analise qualitativa deu-se através do estudo do discurso na construção lingüística dos participantes nos eventos.
4. Avaliação de Resultados dos Fóruns

Os Fóruns de Parecerias têm por objetivo mobilizar atores locais e ampliar o debate público sobre parcerias entre as empresas e as organizações da sociedade civil em cada estado; divulgar Parcerias premiadas na edição anterior; além de divulgar e estimular parcerias locais. Como estratégia de desenvolvimento os Fóruns acontecem em 2 (dois) dias, divididos em: Abertura do Fórum e Mesas de Diálogo sobre Parcerias. 

· Abertura do Fórum
O momento de abertura do Fórum tem por objetivo apresentar o Programa Parcerias, os Projetos premiados na edição anterior e um caso que destaque os aspectos de uma parceria, assim como, abrir espaço para construção de um diálogo entre as instituições participantes e promover debates sobre a metodologia, dificuldades e aprendizagem apresentadas na constituição e manutenção de parcerias, ressaltando aspectos vivenciados no caso exposto.
· Mesas de Parcerias
As mesas têm por objetivo disponibilizar um espaço para o reconhecimento e a troca de informação entre empresas, ONGs, poder público e academia; favorecer a integração entre os participantes, visando fortalecer a atuação em parceria e promover intercâmbios; como também estimular novas parcerias entre empresas e ONGs.

Nestas etapas foram utilizados os seguintes instrumentos de avaliação:
	ABERTURA DO FÓRUM

	Momento
	Tipo de Instrumento
	Responsável pelo preenchimento
	Natureza

	1. Início/momento de abertura
	1.1 Ficha de Inscrição (vide apêndice B)
	Participantes/representantes das OSC e empresas
	Presencial/escrito



	2. Durante o Debate/abertura
	2.1 Ficha de Acompanhamento do diálogo (vide apêndice C)
	Sistematizadora
	Presencial/escrito



	3. Final do Momento de abertura
	3.2 Questionário auto-avaliativo (vide apêndice D)
	Participantes/representantes das OSC e empresas
	Presencial/escrito




                     Fonte: elaborado pela equipe avaliadora.
	MESAS

	Momento
	Tipo de Instrumento
	Responsável pelo preenchimento
	Natureza

	4. Durante as atividades
	4.1 Tarjetas/dificuldades e facilidades
	Participantes das Mesas
	Presencial/escrito 



	
	4.2 Tarjetas/Demandas e Ofertas – Ficha de registro do moderador
	
	

	5. Plenária Final


	4.3 Depoimentos
	Participantes das Mesas
	Presencial/gravado




                      Fonte: elaborado pela equipe avaliadora.

Cada instrumento de avaliação foi desenvolvido a partir das reuniões entre a equipe gestora do Programa e a Assessoria de Avaliação, tais instrumentos foram pensados para facilitar o registro e sistematização de todas as etapas dos Fóruns. Os instrumentos supracitados foram justificados e validados em equipe, gerando o documento abaixo. Da mesma forma foram construídas a “matriz de avaliação de processo” e a “matriz de avaliação de resultados”, também a seguir: 
JUSTIFICATIVAS E VALIDAÇÃO DOS INSTRUMENTOS PROPOSTOS 

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA PARCERIAS

	INSTRUMENTOS PROPOSTOS
	MOMENTO DA COLETA DE DADOS
	JUSTIFICATIVA/VALIDAÇÃO

	1. Ficha de acompanhamento das Intervenções
	Debates no fórum – abertura de diálogos

Preenchido por: Relatora de sistematização
	Este instrumento torna-se relevante para registrar o tipo e natureza das intervenções feitas no momento de abertura de diálogo proporcionando medição de:

- empoderamento sobre o assunto parcerias,

- estimulo provocado sobre parcerias,

- existência de parcerias no território

	2. Questionário de Avaliação do Fórum
	Momento final do fórum

Respondido pelos participantes
	Instrumento que registra agregação de conhecimentos sobre Parcerias; eficácia do formato da estratégia, e contemplação das expectativas.

	3. Relatório das Ofertas e Demandas
	Durante a realização das mesas

Preenchido por: Relator
	Este relato proporcionará formalizar as potencialidades e necessidades locais, bem como buscar com os Núcleos locais estratégias de estimulo para efetividade das parcerias.

	4. Questionário de Auto-avaliação das Oficinas
	Momento final das Oficinas

Respondido pelos participantes
	Permite formalizar os conhecimentos adquiridos e/ou ampliados sobre elaboração e acompanhamento dos projetos.


              Fonte: elaborado pela equipe avaliadora.

Entre suas principais metas/realizações o Programa avançou segundo se observa no quadro abaixo: 
	Metas  Propostas
	Resultados Obtidos
	Observações

	1. Selecionar 40 práticas de parceria. 


	1. Foram apresentadas 55 práticas e 50 foram consideradas elegíveis.
	O número de participantes desta edição foi semelhante à edição anterior (53).

	2. Premiar até 5 parcerias consolidadas e até 5 parcerias principiantes. 


	2.Efetivamente foram premiadas 5 experiências em cada uma das categorias - principiantes e consolidadas.
	As parcerias vencedoras tiveram um leque variado de propostas e temáticas abordadas em 5 estados diferentes.

	3. Realizar 05 fóruns itinerantes no Nordeste sobre o tema Parceria, Responsabilidade Social Empresarial e Objetivos do Milênio.


	3. Foram realizados 04 fóruns itinerantes nos estados do Maranhão, Paraíba, Bahia e Pernambuco. A exceção foi o Ceará onde as agendas locais tiveram concomitância com a programação.  
	Cada fórum foi modulado e composto de forma a incorporar as orientações das organizações dos núcleos de parceiros locais – em cada estado, cada Fórum teve a sua identidade.

	4. Realizar 05 oficinas de Mesas de parcerias entre empresas e ongs.


	4. Foram realizadas 04 oficinas de Mesas de parcerias entre empresas e ongs, 04 estados.
	As mesas de parcerias foram os momentos mais ricos e onde as organizações intercambiaram mais. 

	5. Realizar 05 oficinas de Aprendizagem (1 por estado proposto), para desenvolvimento de relações de parceria.


	5. Esta programação foi alterada no processo, quando os núcleos de parceiros locais (por estado), os avaliadores do Programa e realizadores discutiram a redução de atividades e a formulação de uma nova proposta.
	Os realizadores desenharam novo perfil para uma oficina de aprendizagem para quem participou do Prêmio, mas que apesar de boa pontuação não venceu. Isto visava estimular os participantes.  

	6. Mobilização de 80 organizações empresariais nas atividades do projeto, nos 5 estados nordestinos.


	6. A Mobilização chegou a 70 organizações empresariais (mesmo com um evento a menos do programado). 
	A Mobilização de organizações empresariais esteve bem próxima à meta, mesmo faltando a realização de um dos fóruns/ mesas de Parcerias. 

	7. Mobilização de 200 organizações da sociedade civil nas atividades do projeto, nos 5 estados nordestinos.


	7. A Mobilização chegou ao resultado esperado. Participaram das atividades 201 organizações sociais nas atividades, nos 4  estados onde teve lugar o processo. 
	A uma crescente participação de organizações sociais sobre este processo de promoção de parcerias.


PARCERIAS - RESULTADOS DA PREMIAÇÃO EDIÇÃO 2007/2008
Categoria: Parcerias Principiantes

	ONG
	Empresa
	Área de atuação e ODM
	UF

	ARRIBAÇÃ – Associação de Apoio a Políticas de Melhoria de Qualidade de Vida
	COOPNATURAL – Cooperativa de Produção Têxtil Afins do Algodão da Paraíba 
	Escola de Algodão: Uma Experiência Participativa com a Produção de Algodão Colorido na Agricultura Familiar (Meio Ambiente)
	Borborema (agreste da PB) / Paraíba

	IPGA – Instituto de Pesquisa e Tecnologia Aplicada
	Caraíba Metais S/A 
	Programa de Inserção Responsável do Jovem no Mercado de Trabalho (Estabelecer uma Parceria Mundial para o Desenvolvimento)
	Distrito Rural de São Sebastião do Passé / Bahia

	Saudáveis Subversivos
	Oi Futuro
	Olhar Circular (Estabelecer uma Parceria Mundial para o Desenvolvimento)
	Marechal Deodoro (povoados e colônias de pescadores) / Alagoas

	Pró- Recife
	Frompet - Central Pet Com. Import. e Export. LTDA  
	Inclusão social do catador por meio da coleta de materiais recicláveis. (Geração Renda - Erradicar a Pobreza)
	Recife/ Pernambuco

	IDAM - Instituto de Desenvolvimento do Artesanato do Maranhão 
	Instituto Wal-Mart 
	Projeto Mulheres de Fibra (Geração Renda - Erradicar a Pobreza)
	Distrito Industrial de São Luís/ Maranhão 


Categoria: Parcerias Consolidadas

	ONG
	Empresa
	Área de atuação e ODM
	UF

	Instituto Chapada de Educação e Pesquisa
	Natura Cosméticos S/A 
	Projeto Chapada (Educação para Todos)
	Chapada da Diamantina e semi- árido da Bahia / Bahia

	Inst. de Permacultura da Bahia
	Bom Brasil Óleo de Mamona 
	Projeto Policultura no Semi-árido - (Geração Renda - Erradicar a Pobreza)
	Umburanas, Ourolândia, Morro do Chapéu e Cafarnaum / Bahia

	ONG THYDEWAS
	Inst. Telemar - Oi Futuro   
	Projeto Arco Digital (Geração Renda - Erradicar a Pobreza)
	Nações Indígenas: PE, BA, PB – Alagoas

	Ponto Cidadão
	TGI – Consultoria em Gestão 
	Formação Profissional de Jovens (Estabelecer uma Parceria Mundial para o Desenvolvimento)
	Igarassu/ Pernambuco

	Cepromar Brasil- Centro Profissionalizante do Maranhão  
	Sindirepa – Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e Acessórios 
	Projeto Mecânico Solidário (Estabelecer uma Parceria Mundial para o Desenvolvimento)
	 
São Luís / Maranhão


	MATRIZ DE AVALIACÃO DE PROCESSO – PARCERIAS 2007/2008

	Eixos

de Avaliação
	Categorias de Análise
	Variáveis
	Fonte de Informação
	Indicadores

Quantitativos
	Indicadores

Qualitativos

	1. Fórum (promoção da relação de parceria)
	1.1 Abertura Fórum
Momento 1 

- Palestra / experiência de Parceria em Debate 

Momento 2

- Conhecimento

sobre parceria

Momento 3

- Debate

- Questões levantadas

Momento 4

- encaminhamentos
	- Inscrições

- Estimulo a atuação no cenário

- Participação 

- Temáticas levantadas

- Interesse na relação 
	Ficha de inscrição

Registros dos

pronunciamentos

Registros dos

pronunciamentos

Questionário aplicado
	Número de participantes  inscritos intersetoriais

Número de pronunciamentos

Número de temáticas levantadas

Número de participantes interessados em parcerias


	Natureza dos participantes inscritos intersetoriais

Grau de participação dos setores

Tipos de temáticas levantadas

Grau de agregação de conhecimento sobre parcerias 

	
	1.2 Mesas

- Identidades e reconhecimento de potenciais;
- Dificuldades e Facilidades e Ofertas e demandas em Parcerias 
	- Propostas
	Relatório das Propostas das ofertas e demandas
	Número de participantes 

Número de experiências apresentadas em parcerias

Número de propostas reconhecidas
	Identificação de parcerias potenciais

Tipo e natureza das demanda e oferta apresentadas

	
	1.3 Oficina

- Planejamento,              -Mobilização de Recursos; - Comunicação, 

- Monitoramento e Avaliação e Sistematização 
	- Relação da parceria

- Conhecimentos de instrumentos
	Questionário aplicado no final da oficina

Questionário aplicado no final da oficina
	Número de participantes com melhorias de informações da parceria

Número de participantes com melhoria sobre instrumentos
	Nível de participantes com melhorias de informações da parceria

Nível de participantes com melhorias sobre instrumentos


Fonte: elaborado pela equipe de avaliação.

	MATRIZ DE AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DO PROGRAMA PARCERIAS 2007/2008

	OBJETIVO DE IMPACTO
	RESULTADOS
	ESTRATÉGIA
	INDICADORES
	FONTE DE COLETA
	FREQÜÊNCIA
	RESPONSÁVEL

	Fomentar a cultura de cooperação entre empresas e OSC´s para o enfrentamento de problemas sociais prioritariamente orientados ao cumprimento dos objetivos do milênio com ênfase em “Educação para Todos”, no nordeste brasileiro.
	1. Conhecimento sobre parcerias, e objetivos do Milênio disseminados.
	1.1 Campanha de comunicação


	Número de acessos ao site, anúncios publicados, regulamentos e convites distribuídos, chamadas em TV e radio. 

Número de sites que fazem link e ou produzem matérias sobre o programa e temas afins

Numero de peças publicitárias produzidas para disseminar conhecimentos sobre Parcerias
	Site, clipping, mailing, convites e radio.

Sites do Terceiro Setor.

INTERAGE, Inst. AEC Agências, outros.
	Continua

Continua

Continua
	Assessoria de Imprensa e comunicação Interage

Assessoria de Imprensa e comunicação Interage

Assessoria de Imprensa e comunicação Interage

	
	2. Estabelecimento de parcerias solidamente constituídas
	2.1. Inscrição no Fórum
	- Numero de participantes por setor

- Natureza e tipo de intervenções por setor

- Grau de adesão das organizações ao processo de formação

- Mudança em desenvolvimento na implementação da parceria
	Lista de Presença

Ficha do Relator no momento do evento

Relatório das ofertas e demandas

Questionário aplicado
	-A cada evento

-A cada evento

-A cada evento

-A cada evento


	-Assessoria de programa Interage/Assessoria de Avaliação

-Assessoria de programa Interage/Assessoria de Avaliação

-Assessoria de Programa Interage/Assessoria de Avaliação

-Assessoria de Programa Interage/Assessoria de Avaliação

	
	3. Parcerias inter-setoriais baseadas na co-responsabilidade e visão compartilhada são publicamente reconhecidas
	3.1 Concurso
	Número de parcerias inscritas, principiantes e consolidadas

Tipo de parcerias inscritas, principiantes e consolidadas e ODM tratado.
	Lista de Inscrições
	A cada evento
	Assessoria de Programa Interage/Assessoria de Avaliação



	
	
	3.2 Evento de Premiação
	Grau de co-responsabilidade e visão compartilhadas das parcerias principiantes e consolidadas
	Formulário de análise das parcerias
	A cada evento
	Avaliadores externos/ Assessoria de Programa Interage/ Assessoria de Avaliação


Fonte: elaborado pela equipe de avaliação.

6. Lições Aprendidas e Agenda Futura 

Apresentamos a seguir alguns dos pontos mais relevantes sobre as lições aprendidas no desenvolvimento do Programa Parcerias – Empresas e ONGs para o Desenvolvimento Solidário do Nordeste.   

Lição 1.  Resistências e Ceticismo – Embora sejam pertinentes os cuidados e as ressalvas para iniciar qualquer tipo de relação, devemos ter cuidados também para não assumir posturas generalistas e, assim, inviabilizar potenciais diálogos com outros setores. O contexto geral das ONGs não significa ter que aceitar qualquer tipo de acordo com qualquer parceiro, seja do setor empresarial, seja governamental ou outro. Porém, é necessário se reposicionar politicamente e identificar junto a outros agentes da sociedade civil as possibilidades para ampliar o leque de apoios e parcerias, com o intuito de somar novos aliados à causa e diversificar as fontes de recursos engajando novos atores. Posturas resistentes e céticas não podem substituir o cuidado e o respeito mútuo entre organizações diferentes. Estas posturas têm origens diversas, em alguns casos são essencialmente político-ideológicas, outras inseguranças (ou desconfianças) quanto à sintonia entre as missões e ao diálogo entre instituições ou, em outros casos, absoluta falta de conhecimento e de ferramentas para lidar com uma relação de Parceria Inter-setorial. 

Lição 2. Abordagem integrada nas relações de Parcerias - Desde o início dos contatos entre as instituições, é fundamental trabalhar com uma abordagem integrada e sistêmica de relacionamento inter-setorial, que não dissocie os aspectos políticos/éticos dos aspectos técnico-operacionais e gerenciais envolvidos na relação, sob pena de se realizar apenas acordos pautados em interesses financeiros ou com perspectivas de construir uma imagem positiva da empresa. Soluções imediatistas em nada contribuem com o crescimento das relações inter-setoriais, entendidas aqui como interações políticas entre agentes locais diferentes, visando à implementação das mudanças que o cenário social do Nordeste exige.  

Lição 3. A cultura de Parcerias - É necessário promover mudanças na cultura institucional que abra horizontes de intercâmbio de experiências e conhecimento sobre essa questão com outros atores. Este é um processo fundamental para o desenvolvimento de estratégias e metodologias que promovam condições para alterar as formas de relacionamento inter-setorial. É necessário observar com acuidade, quais processos nos distanciam e quais se aproximam da nossa causa e dos nossos objetivos institucionais, para se fazer escolhas estratégicas. Quais os pontos de convergência e quais os comportamentos, princípios e crenças impedem mudanças sociais e a abertura do diálogo. É essencial que a cultura da organização seja trabalhada no âmbito do planejamento e da definição de estratégias de ação para facilitar o encontro com outras organizações.  Isso possibilitará o comprometimento de todos os partícipes na experimentação e na reflexão sobre o sentido do relacionamento inter-setorial para a organização e o quanto isso modifica e enriquece a cultura institucional. 

Lição 4. Reflexão e avaliação sobre o programa e para as organizações que pretendem melhorar sua prática e gestão – Tanto as parcerias promovidas como o próprio programa precisam ter um momento reflexivo mais específico. Contribuindo para decantar idéias, rever e qualificar melhor os processos. Este intervalo nos ensina a olhar com distância, exercitando uma observação mais compreensiva sobre o caminho percorrido. Essa é uma condição essencial para qualificar a proposta central do programa e dos projetos, re-adequar a metodologia e fazê-la avançar. No caso do Programa Parcerias, em muito ajudaram, durante os últimos 16 meses, os momentos em que os realizadores desenvolveram rodadas de reflexão, com avaliações externas contratadas e avaliações junto a parceiros locais de cada estado participante. Iniciativas como essas possibilitaram a redefinição de encaminhamentos de forma a otimizar o desenvolvimento das ações propostas. 
Lição 5. Riscos com transposições mecânicas de conhecimento – Em especial, quando se trata de ações de construção conjunta entre agentes de diferentes setores – como é o caso do Parcerias - há que se ter um cuidado dobrado e muita atenção para os riscos no processo de aprender com a experiência do parceiro. Esse risco é mais alto para as organizações sociais, especialmente no atual contexto, onde há uma presença significativa de casos entre empresas e ONGs, em que prevalecem os modelos de origem empresarial marcados por “doses de eficiente pragmatismo” sobre as práticas do setor social. Isto evidencia o quanto é importante evitar as transposições mecânicas de conhecimento e de ferramentas, entre diferentes setores, sem o adequado ajuste à realidade de cada uma, o que implica em preocupar-se com trajetória e cultura das organizações, linguagens, referências teóricas, metodologias, entre outras. Deve-se ter como meta o equilíbrio entre os parceiros e a busca da complementaridade na troca de saberes. 


Lição 6.  Importância de diversificar parceiros – Deve ser trabalhada a potencial  diversificação de parceiros. Essa realização representa qualidade da parceria
, credibilidade nos parceiros e importância da causa. Principalmente para as ONGs esta é uma lição importante, pois um único vínculo pode gerar dependência. Em todo o caso, devem ser respeitadas as singularidades de cada parceria e o envolvimento do parceiro nas escolhas de novas adesões ao projeto.  
Lição 7.  Importância da escuta e o diálogo inter-setorial – É importante se trabalhar na construção de espaços de diálogo inter-setorial, abertos e estratégicos. Estes devem favorecer o reconhecimento mútuo, a aproximação, a reflexão conceitual, a aprendizagem inter-institucional e a identificação de pontos de convergência para uma agenda mínima comum entre os atores envolvidos. No processo do Parcerias, a escuta e o diálogo inter-setorial com parceiros locais auxiliou na convocatória de um amplo leque de agentes empresariais e líderes sociais em cada estado. Ao mesmo tempo, propiciou com interlocutores e prestadores de serviço um forte processo de mobilização de recursos que representou, ao longo das etapas, uma redução em torno de 20% dos custos previstos. Além disso, o diálogo inter-setorial permitiu o acesso a agentes públicos que participaram dos fóruns e eventos promovidos pelo programa e viabilizou contatos produtivos com a mídia local e a difusão nos meios das atividades do programa.

Lição 8.  Os cuidados com a flexibilização nos processos de parcerias. – O Programa obteve um apoio decisivo dos vários setores (ONGs, empresas e governos) de cada estado. Mas esse resultado só foi possível graças à compreensão dos realizadores do Programa e dos seus parceiros locais sobre a importância de planejar flexivelmente cada etapa. Isto representou realizar visitas de articulação e planejamento com esses parceiros, ouvi-los e incorporar suas sugestões e adaptações, que em todo momento enriqueceram os resultados das atividades. É notável que cada Fórum estadual tenha assumido um recorte particular, segundo a realidade local. Desta forma, parte do planejamento inicial elaborado pelos realizadores do Programa sofreu mudanças e ajustes para se adequar, tanto às demandas e prioridades de cada estado, como às agendas dos parceiros locais e ao próprio calendário de eventos de cada cidade sede dos eventos. 

 Desafios da Agenda futura 
A agenda futura do fomento à capacidade institucional para realizar parcerias ainda está sendo discutida no núcleo realizador do programa e no conjunto das organizações dos setores participantes (empresas, ONGs e, com incidência indireta, no Setor Público). Porém, já se pode afirmar que uma das tarefas de maior pertinência é a difusão das experiências realizadas, seja por publicações, seja por conferências, seminários e espaços inter-institucionais de aprendizagem.

Outra tarefa futura e um desafio às nossas instituições é superar o caráter específico, experimental de iniciativas como o Programa Parcerias e integrar seus resultados a aprendizados mais amplos em matéria de fortalecimento institucional integral para OSCs junto a empresas e seus braços sociais (fundações e institutos, departamentos de relacionamento institucional, etc). Ou seja, precisamos reconhecer melhor o quanto pode contribuir a prática de parcerias para a mobilização de recursos e suas intrínsecas relações com a sustentabilidade política/financeira/técnica no campo das Ongs e que papel esta prática pode ocupar no ambiente empresarial de responsabilidade social corporativa, notadamente nos processos de investimento social privado. Em decorrência, que influências podem ser geradas para efetivar mudanças no campo das políticas públicas e nas posturas dos núcleos decisórios de gestores governamentais. Quais são as capacidades dos atores envolvidos? Quais são seus limites? E, desde outro prisma, que outras ações podem ser articuladas às atividades de parcerias que representem acréscimos, ganhos de qualidade e desdobramentos significativos da prática de parcerias entre empresas e ONGs? Responder tais questões pode agregar componentes de propulsão para ampliar os impactos que tanto desejamos em favor de um desenvolvimento sustentável, mais justo e inclusivo na região nordeste e no Brasil. 

Nesse sentido, devemos intervir no desenvolvimento das futuras ações em relação ao tema Parcerias, com o intuito de garantir o impacto e resultados mais duradouros para a sociedade.  

1. Como avançar na produção de conhecimento. 

Uma reflexão sobre a trajetória do programa indica que houve pouca incidência junto ao universo acadêmico. Isso nos leva a apontar como necessidades futuras:

a. produzir mais massa crítica e promover a incorporação qualificada de conceitos em torno do tema “Parcerias”.

b. estimular a produção de mais estudos e pesquisas sobre o tema. Porém, esse processo não deve se restringir a encomendas ou a solicitações às instituições de ensino, universidades ou centros de competências. É preciso que a própria organização, referendada em sua experiência e conhecimento acumulados na temática, participe das definições e acompanhe de perto o desenvolvimento desses estudos.

Diante desse cenário, pode se pensar no lançamento de um projeto junto às universidades para identificar, em cada Estado, avanços, tendências, entraves e desdobramentos sobre o tema de parcerias entre empresas e ONGs.

2. A importância de disseminar conhecimento.

É necessário redefinir / re-conceituar as estratégias de disseminação das ações de parcerias hoje em processo. Esta mudança pode aprimorar os avanços e maximizar resultados. Significa que além do prêmio (considerado, por unanimidade, como uma boa iniciativa para dar visibilidade às parcerias) devemos  complementar a estratégia de expansão do conceito e envolver novos agentes da sociedade, seja para estimular novas parcerias em outros territórios, seja para desenvolver e fortalecer parcerias existentes na região.

3. Ampliar e diversificar apoios para estimular parceiras na Região.

A partir dos resultados do Programa Parcerias pode ser identificado um leque de organizações empresariais, atuantes na região Nordeste, que combinam grande porte e capacidade reflexiva sobre investimentos sociais. Essa presença expressa um potencial de investimentos estratégicos (ou sob um caráter modular, formatos flexíveis e experimentais), por meio dos quais essas organizações podem agregar contribuições para estimular o desenvolvimento de experiências de parcerias entre empresas e ONGs.
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� Rendimento médio das pessoas de 10 anos ou mais, conforme dados da PNAD/IBGE - 2006 colhidos na página do Banco de Dados Agregados SIDRA em <http://www.sidra.ibge.gov.br/pnad/>


� No grupo inicial constava, a OXFAM GB, Catholic Relief Service USCC, Visão Mundial / World Vision, Instituto C&A, Companheiros das Américas e a Save the Children UK.   


� Armani, D. - “O Sentido do Planejamento na Mobilização de Recursos” – junho 2008, Artigo para o PORTAL MOBILIZAR da Aliança Interage.  O conceito de mobilização de recursos é apresentado por esse autor como “o conjunto das estratégias institucionais voltadas à mobilização de todos os tipos de recursos necessários à sustentabilidade de uma organização. Mobilização de recursos, assim, expressa uma visão na qual os recursos necessários não são apenas financeiros, mas também políticos, materiais, técnicos e humanos. A mobilização de recursos preconiza que toda estratégia de aproximação e acesso a fontes de recursos deva ser também uma estratégia de mobilização política”


� Pesquisa realizada pela Universidade Federal de Pernambuco durante o período de maio a outubro de 1999. 


� Grupo de Institutos, Fundações e Empresas - GIFE (2002) “Investimento social privado: como iniciar um programa na sua empresa”. São Paulo: Takano. No conceito proposto pelo GIFE se defende que as doações efetuadas pelas empresas o sejam de modo planejado e criterioso, e entende esse conceito como  "(...) o uso planejado, monitorado e voluntário de recursos privados, provenientes de pessoas físicas ou jurídicas, em projetos sociais de interesse público".


� Fortalecimento institucional de organizações sociais é o eixo estratégico da Interage que desenvolve a dimensão voltada à construção de capacidades nas organizações sociais que participam do programa Mobilizar, com foco no fortalecimento de modelos participativos e transparentes de gestão institucional, de planos e instrumentos de mobilização de recursos e de estratégias de comunicação social. O processo visa a reconstituição das estruturas associativas da entidade com abordagens sobre Sustentabilidade e Mobilização de Recursos, Fontes de Financiamento, Planejamento Estratégico da Mobilização Recursos, Gestão dos Recursos, Gestão Administrativa e Financeira, Accountability, Comunicação e Governança.


� O conceito surgido nos Estados Unidos e na Europa, adquiriu no Brasil, desde a década de 1960 várias definições e estratégias. Mas é apenas na década de 1990, com a abertura econômica do país, que adquirirá nuances que ampliam seu impacto no contexto nacional. Para uma definição ampla, o Instituto ETHOS (1998), propõe: A empresa socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de ouvir os interesses das diferentes partes (acionistas, funcionários, prestadores de serviços, fornecedores, consumidores, comunidade, Governo e meio ambiente) e consegue incorporá-los no planejamento de suas atividades, buscando atender às demandas de todos, e não apenas dos acionistas ou proprietários (disponível em: <� HYPERLINK "http://www.ethos.org.br" \t "_blank" �http://www.ethos.org.br�>).





� Em uma relação plena e efetiva de parceria com a Aliança Interage, o outro realizador do PARCERIAS é o Instituto Ação Empresarial pela Cidadania – Organização da sociedade civil criada em 1999, o IAEC foi a primeira organização a desenvolver no Nordeste o incentivo à responsabilidade social e ao investimento social privado no meio empresarial. O Instituto tem como missão mobilizar e apoiar o empresariado pernambucano, investindo em práticas socialmente responsáveis que contribuam para igualdade social e o desenvolvimento sustentável da região. Com sede em Recife, tem hoje empresas associadas de diversos segmentos, profissionais liberais e entidades associativas que desenvolvem ações solidárias em Pernambuco e/ou estão desenvolvendo em suas organizações a gestão empresarial com foco na responsabilidade social.


� Projeto apresentado, pela secretaria executiva ao colegiado institucional da Aliança Interage para definição de objetivos, metodologia, recursos e estratégias de sustentabilidade da ação. 


� Em Junho de 2008, esta projeção já se encontra mais perto da realidade. No primeiro “Encontro de Parceiros Locais” – realizado no Recife naquele mês, com auspícios da Fundação AVINA, a representação do estado do Maranhão lançou a idéia do próprio grupo local conquistar o apoio de empresas de grande porte para realização do Fórum Maranhense de Parcerias – Empresas e ONGs. Somando recursos locais e recursos técnicos, conceituais e metodológicos apoiados pela Aliança Interage.  


� Da mesma forma, no evento “Encontro de Parceiros Locais”, com a participação de representantes de vários Estados do nordeste, ficou decidido formar a rede Parcerias para troca de informações sobre o tema. O acordado é que este seja um espaço com formato simplificado e não envolverá responsabilidades que sobrecarreguem os parceiros, salvo as que serão assumidas pela  Interage para animar as trocas.


� A Comissão Avaliadora foi especialmente composta por organizações de âmbito, regional, nacional, organizações multilaterais, acadêmicas e governamentais, para com isto exercer influência e reconhecimento em diversas esferas do poder público e organismos de apoio a políticas e ações estratégicas para a região. Participaram nesta comissão, a CIDA Canadá, o Banco Mundial, ASHOKA, GIFE, PNUD, IPEA, fundações e institutos privados, organizações de cooperação internacional, universidades e poder público da região Nordeste.  


� Foi contratada uma equipe de especialistas, em grande parte vinculada às universidades do nordeste, para realizar as visitas de observação. Posteriormente, o conjunto de relatórios produzidos foi analisado pela Comissão Avaliadora para escolha final dos premiados.  


� Programa de análise de dados quantitativos e qualitativos.


� Onde se reconheçam transparência, respeito a princípios e valores, complementaridade, definição dos respectivos papéis, responsabilidades mútuas, compromissos claros entre parceiros, abertura e estabelecimento de confiança entre as partes.
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